
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO ANUAL GERENCIAL DE ATIVIDADES DO TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 003/2024 

FIRMADO ENTRE A ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL MARIA DO CARMO - AEMC E A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARUJÁ/SP, ATRAVÉS DA SUA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E ASSISTÊNCIA SOCIAL PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO 

CENTRO DIA DO IDOSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXECUÇÃO 

01/01/2025 A 31/12/2025 



 
Identificação da Organização da Sociedade Civil 

Instituição: Associação Educacional Maria do Carmo - AEMC 

Endereço: Rua Paulo Marques, nº 455, Jardim Aviação, Presidente Prudente/SP, CEP: 19.020-

410 

CNPJ n°: 22.533.209/0001-53 

Presidente da OSC: João Paulo Oliveira Valério da Silva 

N° do Termo de Colaboração: 003/2024 

 

Objeto do ajuste: Gerenciamento do Centro Dia Idoso - CDI, para atendimento de até 50 

(cinquenta) pessoas idosos, de ambos os sexos, em vulnerabilidade social, com idade igual ou 

superior a 60 (sessenta) anos, residentes no município em carater não acidental, independentes 

ou que requeiram o auxílio de pessoas ou uso de equipamentos de autoajuda, ou com 

dependência em até duas atividades de autocuidado para a vida diária, alimentação, 

mobilidade, higiene, sem comprometimento cognitivo ou com alteração cognitiva controlada, 

conforme graus de dependência I e II ANVISA.  

 

O atendimento consiste na efetiva prestação, em favor de pessoa idosa, de serviço e atividades 

socioassistenciais, socioeducativas, físicas, socioculturais, lúdico-terapêuticas variada, de vida 

diária e autocuidado, de desenvolvimento biopsicossocial e cognação, visando o 

envelhecimento ativo e a integração comunitária, em conformidade com o Termo de 

Colaboração nº 003/2024 -  Processo Administrativo nº 14304/125763/2024. 

 

Identificação dos Espaços: Centro Dia do Idoso 

Espaço: A casa onde o Centro Dia do Idoso está instalada possui: 

 1 banheiro feminino; 

 1 banheiro masculino; 

 2 salas de descanso com poltronas e televisores; 

 1 sala de convívio com mesas, sofás e cadeiras para atividades lúdicas; 

 1 sala para equipe técnica; 

 1 cozinha; 

 1 banheiro para os funcionários; 



 

 1 sala para atendimento individual; 

 Refeitório; 

 Almoxarifado; 

 Espaço externo para a prática de atividades físicas. 

 

Endereço: Rua Cavalheiro Nami Jafet, 669 - Guarujá 

Telefone:18 99119-1806 

E-mail: admcentrodia.aemc@gmail.com 

 

1. Introdução 

O processo de envelhecimento humano evidencia que, embora ocorram mudanças físicas 

naturais ao longo do tempo, é plenamente possível preservar vitalidade, participação social e 

sentido de vida na velhice. Historicamente, a condição de ser idoso foi interpretada de diferentes 

formas: em algumas culturas, associada à experiência e à sabedoria, enquanto em determinados 

contextos modernos foi vinculada à ideia de declínio. Entretanto, os avanços científicos, a 

ampliação do acesso à saúde e o aumento da expectativa de vida têm contribuído para a 

construção de uma perspectiva mais positiva do envelhecimento, compreendendo essa etapa 

como período de novas possibilidades de desenvolvimento pessoal e social. 

 

Dados divulgados pela Organização das Nações Unidas e pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística indicam tendência consistente de envelhecimento populacional em escala global e 

nacional. No Brasil, a população idosa tem apresentado crescimento expressivo nas últimas 

décadas, refletindo a transição demográfica em curso. Apesar desse avanço, parcela significativa 

das pessoas idosas ainda enfrenta desafios socioeconômicos, incluindo situações de 

vulnerabilidade social que demandam políticas públicas específicas de proteção e cuidado. 

 

No município de Guarujá, o aumento da população com 60 anos ou mais revela dinâmica 

semelhante à observada no cenário nacional, evidenciando a necessidade de ampliação e 

diversificação dos serviços socioassistenciais destinados a esse público. Embora haja expansão 

de ações voltadas à convivência e ao fortalecimento de vínculos, observa-se a existência de 

demanda por serviços de proteção social especial de média complexidade, especialmente para 



 
pessoas idosas que não necessitam de institucionalização permanente, mas requerem 

acompanhamento, suporte e oportunidades de socialização. 

 

Nesse contexto, a Associação Educacional Maria do Carmo, em parceria com a Prefeitura 

Municipal de Guarujá, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Assistência 

Social de Guarujá, passou a ofertar atendimento diurno especializado no Centro Dia do Idoso – 

CDI, destinado a pessoas idosas em situação de vulnerabilidade social e com diferentes níveis de 

dependência funcional, proporcionando acompanhamento multiprofissional, cuidado integral e 

suporte necessário à promoção da autonomia, da convivência e da qualidade de vida. 

 

2. Apresentação do projeto 

O presente projeto tem como objetivo o gerenciamento do Centro Dia do Idoso – CDI, destinado 

ao atendimento diurno de até 50 (cinquenta) pessoas idosas, de ambos os sexos, com idade 

igual ou superior a 60 anos, residentes no município de forma não acidental e em situação de 

vulnerabilidade social, conforme previsto no Termo de Colaboração nº 003/2024 – Processo 

Administrativo nº 14304/125763/2024. 

 

O serviço destina-se a pessoas idosas independentes ou que necessitem de auxílio para 

atividades de autocuidado, bem como àquelas com dependência parcial em até duas atividades 

da vida diária — alimentação, mobilidade e higiene — sem comprometimento cognitivo ou com 

alteração cognitiva controlada, conforme graus de dependência I e II definidos pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária. 

 

3. Estratégias para a execução 

O serviço de Gerenciamento do Centro Dia do Idoso (CDI) foi executado como oferta 

socioassistencial de proteção social especial de média complexidade, destinado ao atendimento 

diurno de até 50 pessoas idosas, de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 60 anos, em 

situação de vulnerabilidade social e residentes no município. O atendimento contemplou 

pessoas independentes ou com necessidade de apoio para atividades de autocuidado, bem 

como idosos com dependência parcial em até duas atividades da vida diária, conforme 



 
classificação de graus de dependência I e II estabelecida pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária. 

 

A execução do serviço teve como finalidade a promoção do envelhecimento ativo, a preservação 

da autonomia funcional e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, prevenindo 

situações de isolamento social e institucionalização precoce. O atendimento ocorreu de forma 

planejada e contínua, por meio de acompanhamento técnico sistemático, acolhida qualificada e 

elaboração de Plano Individual de Atendimento, considerando as necessidades biopsicossociais 

de cada usuário. 

 

As ações desenvolvidas contemplaram atividades socioassistenciais, socioeducativas, físicas, 

socioculturais e lúdico-terapêuticas, organizadas de forma integrada para estimular a cognição, 

a funcionalidade física, a convivência social e o autocuidado. Foram realizadas oficinas de 

estimulação cognitiva, atividades de convivência e integração social, práticas corporais 

adaptadas, orientações de saúde e acompanhamento psicossocial, além de suporte às 

necessidades básicas durante o período de permanência no serviço. 

 

A rotina de atendimento foi estruturada de modo a garantir previsibilidade, segurança e 

equilíbrio entre estímulo e descanso, contemplando momentos de acolhida, atividades 

cognitivas, atividades físicas, alimentação assistida, atividades socioculturais e períodos de 

repouso. Essa organização contribuiu para a manutenção da autonomia, melhoria da qualidade 

de vida e fortalecimento do sentimento de pertencimento dos usuários. 

 

A utilização dos espaços físicos do Centro Dia ocorreu de forma funcional e articulada ao plano 

de cuidado, incluindo salas de descanso para conforto e recuperação, sala de convívio para 

atividades coletivas, sala de atendimento individual para acompanhamento técnico 

especializado, refeitório e cozinha para suporte nutricional, além de área externa destinada às 

atividades físicas e de convivência. 

 

O acompanhamento dos usuários foi realizado de forma contínua, mediante registros 

sistemáticos, monitoramento da participação nas atividades, avaliação da funcionalidade e 



 
reavaliação periódica dos planos de atendimento. Os resultados observados indicam 

contribuição do serviço para a preservação da autonomia funcional, ampliação da participação 

social, fortalecimento da rede de apoio e melhoria das condições de proteção social das pessoas 

idosas atendidas. 

 

4. Horário de Atendimento  

Período Início Término 

Integral 07h30 17h30 

 

5. Atendimento 2025 

Agrupamentos Faixa Etária 
Proposta de 

Atendimento 2026 

Atendimentos em 

2025 

Idosos Acima de 60 anos 50 33 

TOTAL  50 33 

 

6. Quadro de Recursos Humanos 

Função 

Quantidade de profissionais 

proposta para a execução do 

ajuste 

Quantidade de profissionais 

contratados ou que 

trabalharam na parceria em 

2025 

Cuidador Social 4 4 

Coordenador 1 1 

Auxiliar Administrativo 1 1 

Cozinheiro 1 1 

Assistente Social 1 1 

Psicólogo 1 1 

Assistente de cozinha 1 2 

Auxiliar de limpeza 2 2 

Terapeuta Ocupacional 1 0 

Educador Físico 1 1 

Nutricionista 1 1 



 
 

7. Atividades Desenvolvidas  

Ao longo do exercício de 2025, o serviço executado no Centro Dia do Idoso consolidou-se como 

espaço de proteção social, convivência qualificada e promoção do envelhecimento ativo, 

direcionado ao atendimento de pessoas idosas em situação de vulnerabilidade social e com 

diferentes níveis de autonomia funcional. A execução das atividades foi orientada pelos 

princípios do cuidado integral, da valorização da pessoa idosa, da prevenção de agravos 

biopsicossociais e do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, estruturando-se em 

ações sistemáticas de acompanhamento técnico, estimulação funcional e articulação 

intersetorial. 

 

No âmbito do acompanhamento técnico especializado, foram realizados atendimentos 

individuais programados e atendimentos espontâneos, com foco na escuta qualificada, 

identificação de demandas sociais e emocionais, orientação socioassistencial e 

acompanhamento contínuo das situações de maior vulnerabilidade. Esses atendimentos 

possibilitaram o reconhecimento precoce de necessidades relacionadas à saúde, à dinâmica 

familiar, à fragilização de vínculos e às condições socioeconômicas dos usuários, favorecendo 

intervenções oportunas e planejamento de estratégias de cuidado individualizadas. Como 

resultado, observou-se maior adesão dos idosos às atividades do serviço, fortalecimento do 

vínculo com a equipe técnica e ampliação do acesso a direitos e recursos da rede de proteção 

social. 

 

O processo de acompanhamento incluiu monitoramento sistemático das condições 

biopsicossociais dos usuários, registros técnicos contínuos e reavaliação periódica das 

necessidades individuais, permitindo adequações nas rotinas de atendimento e nas estratégias 

de intervenção. Essa prática contribuiu para maior segurança institucional, organização do 

cuidado e qualificação das respostas às demandas apresentadas ao longo do período. 

 

Paralelamente, foram realizadas reuniões técnicas periódicas entre os profissionais do serviço, 

com caráter avaliativo e formativo, voltadas à discussão de casos, análise de situações 

complexas, padronização de procedimentos e alinhamento metodológico das práticas de 



 
cuidado. Essas reuniões possibilitaram o compartilhamento de informações relevantes, a 

construção coletiva de estratégias de intervenção e o fortalecimento da atuação interdisciplinar, 

promovendo maior consistência nas ações desenvolvidas e aprimoramento contínuo da 

qualidade do atendimento. 

 

No eixo de promoção da funcionalidade e do envelhecimento ativo, foram desenvolvidas 

atividades físicas orientadas de forma sistemática, priorizando o ambiente externo e o contato 

com a natureza como elementos favorecedores do bem-estar físico e emocional. As práticas 

foram planejadas com objetivos específicos de manutenção da mobilidade, estímulo da 

coordenação motora, fortalecimento do equilíbrio e preservação da independência funcional. 

Em situações de condições climáticas adversas, as atividades foram adequadamente adaptadas 

para os espaços internos, garantindo continuidade das práticas e segurança dos participantes. 

As atividades corporais incluíram caminhadas assistidas, exercícios rítmicos com música, práticas 

de alongamento e circuitos funcionais adaptados, estruturados de forma progressiva e 

respeitando as capacidades individuais dos usuários. Observou-se como resultado a melhoria da 

disposição física, maior participação nas rotinas institucionais, redução de comportamentos de 

retraimento e ampliação da autonomia nas atividades de vida diária. 

 

De forma complementar, foram ofertadas atividades socioeducativas, lúdicas e recreativas com 

objetivos de estimulação cognitiva, fortalecimento da convivência social e promoção da 

expressão criativa. As oficinas de artesanato, pintura e atividades manuais favoreceram a 

valorização das habilidades individuais e o resgate de memórias afetivas, enquanto os jogos de 

mesa, desafios cognitivos e atividades de memória contribuíram para a manutenção das funções 

mentais e para a socialização entre os usuários. As ações coletivas de integração, incluindo 

atividades recreativas compartilhadas com familiares, promoveram o fortalecimento dos 

vínculos socioafetivos e ampliaram o sentimento de pertencimento ao serviço. 

 

A articulação com a rede socioassistencial e com serviços complementares do município 

constituiu elemento estruturante do trabalho desenvolvido ao longo do ano. Foram realizadas 

interlocuções técnicas, encaminhamentos e acompanhamentos compartilhados com 

equipamentos públicos e serviços especializados, com o objetivo de garantir proteção integral 



 
aos usuários e suas famílias. Essa atuação intersetorial permitiu respostas mais céleres às 

demandas sociais, melhor acompanhamento de situações de risco e ampliação das 

possibilidades de intervenção diante de necessidades complexas. 

 

No campo da convivência institucional, foram desenvolvidas ações preventivas e interventivas 

voltadas ao manejo de conflitos, à promoção do respeito mútuo e ao fortalecimento das relações 

interpessoais. A equipe técnica realizou mediações, orientações individuais e intervenções 

socioeducativas com usuários e familiares, visando alinhar expectativas, prevenir tensões e 

promover ambiente institucional acolhedor e seguro. Como resultado, observou-se melhora no 

clima relacional do serviço, maior estabilidade na participação dos usuários e fortalecimento dos 

vínculos entre equipe, idosos e familiares. 

 

Também se destacou o acompanhamento de situações que demandaram maior atenção técnica, 

incluindo casos de agravamento de condições de saúde, fragilização de vínculos familiares e 

dificuldades de adesão ao serviço. Nessas situações, foram intensificadas as estratégias de 

monitoramento, orientação familiar e articulação com a rede de proteção, garantindo 

continuidade do cuidado e prevenção de desproteção social. 

 

De modo geral, os resultados observados ao longo de 2025 evidenciam que o conjunto das ações 

desenvolvidas contribuiu significativamente para a preservação da autonomia funcional, a 

melhoria da qualidade de vida, a ampliação da participação social e o fortalecimento da proteção 

social das pessoas idosas atendidas. A execução das atividades reafirma a relevância do 

atendimento diurno especializado como estratégia de cuidado integral, prevenção da 

institucionalização precoce e promoção da dignidade da pessoa idosa em situação de 

vulnerabilidade. 

 

O trabalho realizado no período consolidou o Centro Dia do Idoso como espaço de cuidado 

qualificado, convivência significativa e promoção de direitos, demonstrando efetividade na 

resposta às demandas apresentadas e compromisso contínuo com a proteção e o bem-estar das 

pessoas idosas atendidas. 

 



 
8. Quadro de metas  

Meta Prevista no 

Plano de Trabalho  

Principais ações 

desenvolvidas para alcance 

das metas 

Análise do processo   

Avaliação 

percentual de 

resultados (%) 

Alcançar 85% do 

público estimado 

Reuniões com os serviços 

credenciados da prefeitura 

(CRAS e CREAS), visto que o 

encaminhamento é feito de 

forma exclusiva pelos serviços 

Realizado  60% do público 

atendido 

Executar 100% 

dos recursos de 

implantação com 

bens e insumos, 

objetivando a 

qualificação do 

espaço 

Manutenção e compra do 

mobiliário para a execução do 

serviço. 

Realizado 100% 

Reduzir em 70% a 

incidência de 

eventos de risco 

social e de 

agravos em saúde 

(decorrentes do 

envelhecimento e 

da 

vulnerabilização 

dos sujeitos) 

Integração com os serviços de 

saúde e orientações realizadas 

pelos cuidadores sociais 

diariamente, com a aferição da 

pressão arterial, diabetes e, 

quando necessário, a aplicação 

e/ou ministração de 

medicamentos prescritos para 

o idoso. 

Realizado 80% 

Fortalecer os 

vínculos familiares 

de referência de 

90% dos idosos 

evitando rupturas 

Reuniões mensais com as 

famílias e eventos dentro do 

Centro DIA do Idoso 

Realizado 90% 



 

e 

institucionalização 

Oferecer a 100% 

dos familiares 

cursos e 

formações livres 

em “Cuidados 

Parentais” 

Formações alinhadas com a 

equipe da SEDEAS e do CMDI e 

rodas de conversas mensais 

com a equipe. 

Realizado 70% 

Garantir a 100% 

dos idosos 

atendidos 

alimentação 

saudável e 

equilibrada 4 

vezes ao dia, 

impactando 

positivamente em 

sua saúde e 

segurança 

alimentar e 

nutricional. 

Cardápios semanais 

preparados por nutricionista, 

respeitando a individualidade 

de cada idoso, visando a plena 

nutrição e suplementação, 

quando necessário 

Realizado 100% 

 

9. Estratégias diferenciadas para a execução do projeto  

Como estratégia diferenciada de qualificação da execução do serviço, foi implementado um 

modelo estruturado de prevenção, mediação e resolução de conflitos, fundamentado na 

proteção integral da pessoa idosa, na promoção da convivência respeitosa e na garantia da 

continuidade do atendimento socioassistencial. Considerando o perfil de usuários em situação 

de vulnerabilidade social e com diferentes níveis de autonomia funcional, conforme parâmetros 

de dependência estabelecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a estratégia foi 

concebida como componente transversal do processo de cuidado, integrando práticas técnicas, 

organizacionais e socioeducativas. 



 
 

O modelo adotado baseou-se em três dimensões operacionais complementares: prevenção 

institucional, manejo técnico qualificado e acompanhamento continuado das situações de 

conflito. Na dimensão preventiva, o serviço estruturou rotinas organizacionais e pedagógicas 

voltadas à promoção de ambiente protetivo e previsível, incluindo definição de pactos de 

convivência, orientação sistemática aos usuários e familiares quanto às normas institucionais e 

estímulo à comunicação respeitosa como princípio de convivência. Foram desenvolvidas ações 

socioeducativas voltadas ao fortalecimento de habilidades socioemocionais, regulação 

comportamental, reconhecimento de limites individuais e coletivos e valorização da trajetória 

de vida dos usuários, favorecendo a construção de relações baseadas em empatia e cooperação. 

 

No âmbito do manejo técnico, foi instituído fluxo institucional padronizado para tratamento de 

intercorrências relacionais, contemplando identificação precoce de fatores de risco, registro 

sistemático das ocorrências, acolhida individual das partes envolvidas, escuta qualificada, 

mediação técnica e elaboração de pactos de convivência ou planos de acompanhamento 

específicos quando necessário. A intervenção priorizou abordagem interdisciplinar, 

considerando aspectos biopsicossociais, históricos familiares, condições de saúde, nível de 

dependência funcional e contexto de vulnerabilidade social do usuário. 

 

Nos casos que demandaram maior complexidade de intervenção, foram realizadas reuniões 

técnicas ampliadas, articulação com familiares ou responsáveis e definição de estratégias 

individualizadas de acompanhamento, incluindo monitoramento comportamental, 

reorganização de participação em atividades e adequação de rotinas quando indicado. Tal 

abordagem visou não apenas a resolução imediata do conflito, mas a prevenção de recorrências 

e a preservação do vínculo do usuário com o serviço. 

 

Como estratégia complementar de qualificação do cuidado coletivo, o serviço promoveu práticas 

sistemáticas de fortalecimento da convivência grupal, incluindo rodas de diálogo mediadas pela 

equipe técnica, atividades cooperativas, ações de integração e dispositivos de escuta coletiva. 

Essas iniciativas contribuíram para o desenvolvimento do sentimento de pertencimento, redução 



 
de tensões interpessoais e ampliação da participação ativa dos usuários no cotidiano 

institucional. 

 

A equipe técnica manteve reuniões periódicas de análise de casos e supervisão interna, 

possibilitando avaliação compartilhada das situações de conflito, revisão de estratégias 

adotadas, padronização de procedimentos e aprimoramento contínuo das práticas de 

intervenção. O monitoramento incluiu análise de frequência de intercorrências, adesão dos 

usuários às atividades, evolução do comportamento social e impacto das intervenções na 

qualidade da convivência institucional. 

 

A implementação dessa estratégia diferenciada fortaleceu a capacidade institucional de resposta 

a situações sensíveis, contribuiu para a manutenção de ambiente acolhedor e seguro, qualificou 

o processo de cuidado integral e favoreceu maior estabilidade na participação dos usuários. 

Observou-se redução de situações de tensão interpessoal, fortalecimento do vínculo entre 

usuários, familiares e equipe técnica, bem como ampliação das condições de proteção social e 

convivência comunitária no âmbito do Centro Dia do Idoso. 

 

10. Conclusão   

Durante o ano corrente, a Associação Educacional Maria do Carmo - AEMC manteve a execução 

do serviço no Centro Dia do Idoso (CDI) com foco na promoção do bem-estar, da autonomia 

funcional e da inclusão social das pessoas idosas atendidas. A organização das rotinas diárias 

priorizou o cuidado integral e a estimulação contínua das capacidades físicas, cognitivas e 

socioemocionais dos usuários, respeitando suas singularidades e níveis de dependência 

funcional, conforme parâmetros estabelecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

 

Ao longo do período, foram desenvolvidas atividades físicas orientadas, realizadas 

preferencialmente em ambiente externo, favorecendo o contato com a natureza e a promoção 

de hábitos saudáveis. Nos dias de condições climáticas adversas, as práticas foram 

adequadamente adaptadas para os espaços internos, assegurando conforto, segurança e 

continuidade do atendimento. As atividades incluíram caminhadas guiadas, exercícios rítmicos 

com música e dança, bem como circuitos funcionais planejados para estimular simultaneamente 



 
coordenação motora, mobilidade e funções cognitivas, contribuindo para a manutenção da 

independência e da qualidade de vida dos usuários. 

 

Paralelamente, o serviço ofertou atividades lúdicas, recreativas e socioeducativas que 

estimularam a socialização, a expressão criativa e o fortalecimento dos vínculos interpessoais. 

Oficinas de artesanato e pintura, jogos de memória, atividades de mesa e ações de integração 

com familiares, como a realização de bingo participativo, favoreceram a convivência comunitária 

e o sentimento de pertencimento dos idosos ao serviço. 

 

A execução das ações evidenciou a consolidação de um ambiente institucional acolhedor, 

protetivo e estimulante, orientado pela escuta qualificada, pela valorização da história de vida 

dos usuários e pelo respeito às suas capacidades e limites. As práticas implementadas 

contribuíram para a preservação da funcionalidade, ampliação da participação social e 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. 

 

Dessa forma, o trabalho desenvolvido ao longo do ano reafirma o compromisso do serviço com 

a promoção do envelhecimento ativo, com a proteção social das pessoas idosas em situação de 

vulnerabilidade e com a qualificação contínua do cuidado ofertado, garantindo condições dignas 

de convivência, autonomia e bem-estar aos usuários atendidos pelo Centro Dia do Idoso. 

 

11. Fotos relevantes ao projeto  

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

Presidente Prudente, 20 de fevereiro de 2026. 

 

 

Associação Educacional Maria do Carmo – AEMC 
João Paulo Oliveira Valério da Silva – Diretor Presidente 


